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• Fátima~ Estância de Oração e Penitência 
A grande peregrinação diocesana de Coimbra Apoteose de fé e apoteose de amor! 

As Peregrinações Diocesanas a Fá­
tima 

Corria o mês de Agosto de 1909, pre. 
cisamente o ano imediato ao das gran­
des festas jubilares comemorativas das 
bôdas de ouro das aparições de Nossa 
Senhora à pobre e humilde vidente de 
Lourdes, Beata Bemadette Soubirous. 

De 19 a 22 dêsse mês, realizou-se, com 
extraordinária grandiosidade e imponên­
cia, a peregrinação nacional francesa, 
que costuma levar à cidade da Virgem 
mais dum milhar de doentes incuráveis 
e cêrca de cem mil peregrinos. 

A peregrinação nacional é precedida e 
seguida de numerosas peregrinações dio­
cesanas durante os seis meses da Prima­
vera e do Verão em quE) as condições at­
mosféricas da região montanhosa dos Pi­
rineus permitem efectuar ao ar livre os 
actos religiosos colectivos. 

Pela tarde dum dêsses dias de inolvi­
dáveis recordações, um jovem sacerdote 
português, recentemente ordenado, que 
regressava da capital da Cristandade, on­
de passara seis anos a fazer os seus es­
tudos universitários, assistia, na margem 
direita do Gave, a um sermão que o sá­
bio e piedoslssimo Bispo de Valence pre­
gou do púlpito da Gruta de :Massabiel­
le a uma peregrinação de novecentos ho­
mens da sua vasta diocese. 

O nobre Prelado, depois de dizer que 
aqueles homens que ali estavam presen­
tes tinham ido já quási todos a Lourdes 
no ano antenor, e que, depois dessa pri­
meira visita ao Grande Santuário da Vir­
gem Imaculada, se tinham tomado, de 
bons cristãos que eram, em católicos de 
fé viva e de piedade ardente, compra­
zeu-se em acentuar no tom da mais pro­
funda convicção que a França devia a 
sua recristianização às peregrinações dio­
cesanas anuais à mística cidade dos Pi­
rineus. 

Essa afirmação foi como que uma luz 
que se acendeu no espf.rito do referido sa­
cerdote, mostrando-lhe o segrêdo da res­
taura9âo cristã de Portugal, cuja situa­
ção, sob o ponto de vista religioso, era, 
a êsse tempo, simplesmente deplorável, 
porque não se enxergava de modo ne. 
nhum a possibilidade de cessarem os ma­
les incomportáveis de tóda a ordem que 
oprimiam cada vez mais a Igreja e a Pá­
tria, ameaçando conduzir a uma total 
descristianização aquela terra que foi, é 
e será sempre, a-pesar-de tudo, a ditosa 
terra de Santa Maria. 

Desde· então, jámais se desvaneceu o 
sonho, que êsse eclesiástico começou lo­
go a acalentar, de ver a breve trecho Por­
tugal imitar a França, constituindo-se 
em cada uma das suas dioceses uma co­
missão de carácter permanente que assu­
Rlisse, com a aprovação do respectivo 
Ordinário, o encargo de promover anual­
mente uma peregrinação diocesana a Fá­
tima, que é verdadeiramente a Lourdes 
portuguesa. 

Esse sonho tão fagueiro é hoje em dia 
quási uma reahdade imensamente conso­
ladora. As dioceses do centro e sul do 
país, que são as regiões onde lavra em 
mais larga escala a impiedade e a des-

«Jfaria Santíssima, aparecendo em Fátima, na Cova da 
Iria, transformou lsse lugar árido e deserto n~m imenso tem­
plo, talvez na maior basílica do mundo, onde Portugal intei­
ro deve pedir perdão e clemêncian. 

(Da Ca,.ta Pasto,.al do Ez. mo e Rev. mo Ssnho,. Bispo-Cond.B de 
Coimb,.a s6b,.e a consag,.ação da sua diocese ao Sagr'ado COTação dB 
Maria e s6b,.IJ a perepinação diocesana dB j ulha ao Santuário dB Nos­
sa Senhora d11 Fátima). 

crença, todos os anos enviam a Fátima, I da de ser extinta em duas gerações por 
em peregrinação oficialmente organizada, um falso profeta qu~ a expoliou dos seus 
dezenas de doentes e centenas de peregri- bens e dos seus direitos e a perseguiu 
nos. descaroávelmente, na pessoa dos seus 

Lisboa, Coimbra, Portalegre, Leiria, I Bispos e dos seus párocos, com a pri­
ltvora, Beja, e Algarve, com os seus ilus- I são, o destêrro e tóda a sorte de vexa­
tres e venerandos Pre~dos, teem ido, ca- mes, esteia-se e firma-se nas 4litlls 

bável, cheia de vida e de fOrça, como 
nunca, através das blasfémias e impre. 
cações e dos esforços impotentes dos 
seus inimigos, perdoando, esquecendo e 
abençoando, incessantemente dedicada à 
sua tarefa divina de ensinar os ignoran­
tes, de consolar os tristes, de aliviar os 
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assistindc 4l Missa dcs dcentes no Santuário. 

da ano que passa, prestar, por meio de 
numerosos representantes das suas popu­
lações, à gloriosa Virgem aparecida sô­
bre o planalto bendito da Serra de Aire, 
a homenagem bem sincera e bem senti­
da da sua veneração e do seu amor filial. 

Ainda está na memória de todos o éxi­
to colossal da grande peregrinação dio­
cesana de Leiria, que teve o condão de 
fazer ajoelhar aos pés da augusta Raínha 
de Fátima mais de quarenta mil almas, 
numa apoteose indescritível de fé e de 
amor, produzindo os mais abundantes e 
preciosos frutos de santificação e salva­
ção. 

Coube agora a vez à nobilíssima dio­
cese de Coimbra, que ao zêlo indefesso 
de duas eminentes figuras de Prelados 
deve, em grande parte, a sua actual 
vitalidade religiosa e que, oficial e so­
lenemente, foi depôr aos pés da Virgem, 
no santuário privilegiado das graças ce­
lestes, o testemunho da sua fé vigorosa 
e da sua devoção acrisolada. 

Assim, a Igreja em Portugal, ameaça-

crentes e piedosas formadas em cada 
diocese sob o doce e salutar influxo dà 
forte rajada de sobrenatural que sopra 
da santa montanha de Fátima, e cami­
nha, mercê de Deus, serena e impertur-

Leiam e atendam todos 
De hoje em deante a Redacção e 

a Administração de «A Voz da Fá­
timan ficam instaladas dentro do 
Santuário da Fátima para onde de­
ve ser enviada tôda a correspondên­
cia ao Administrador - P .• António 
dos Reis. 

Os vales de Correio que sejam pa­
gáveis em Vila Nova de Ourém e 
não. em Leiria. 

que sofrem, de apagar os pecados, de 
moralizar o indivíduo, a família e a so­
ciedade, numa palavra, de santificar e 
salvar as almas, por entre os louvores e 
as aclamações dos homens e sob as 
bênçãos vivificantes de Deus. 

A Diocese de Coimbra em Fátima 
Raras vezes de-certo o Santuário Na­

cional de Fátima terá visto prostrar-se 
aos pés da augusta Padroeira e Rainha 
de Portugal, erguida em trono de amor 
e misericórdia na Cova da Iria, uma pe­
regrinação tão numerosa e tão bem or­
ganizada sob todos os pontos de vista 
como a peregrinação oficial diocesana 
de Coimbra de 12 e 13 de Julho último. 

Coimbra, a nobre e gentil princeza do 
Mondêgo, ª lusa Atenas, ainda hoje em­
balsamada com o perfume suavissimo 
das virtudes da Rainha Santa, possui a 
honra e a ventura de ter à frente da 
diocese, de que é a gloriosa séde, um 
Prelado apostólico, cuja fronte veneranda 

é_ cingida pela tríplice corôa da pmdên­
Cla, do saber e da virtude. 

Ro...«to de bronze, carácter de diaman­
te, coração de ouro, Dom Manuel Luís 
Coelho da Silva, Bispo de Coimbra e 
Conde de Arganil, é no govêrno da sua 
queJ;ida diocese a imágem de Deus no 
govêrno do universo: dirige e encaminha 
para o Céu com firmeza e suavidade -
fortiter et suaviter, -pela senda do de­
ver e da virtude, a porção avantajada da 
grei cristã que Sna Santidade o Papa 
Bento XV, de saudosa memória, hoove 
por bem confiar à sua inde!essa eolicitu­
de pastoral. Português de rija têmpera, 
como os portugueses de antanho, de an­
tes quebrar que torcer, alia à doce can­
dura duma alma profundamente cristã 
e sacerdotal, a energia inquebrantável, o 
nobre desassombro e a rude franqueza do 
apóstolo, que não sabe transigir com o 
~o, . que não é capaz de se mostrar pu­
s!lâ.nime, que segue impertérrito os dita­
mes da sua consciência, amando acima 
de tudo a verdade e a justiça e promo­
vendo o seu triunfo através de todos os 
obstáculos e de tôdas as dificuldades. 

Espf.rito medularmente jurídico, mas 
ao mesmo tempo caldeado pelo fogo da 
caridade de Cristo, contempla, à seme­
lhança do Divino Mestre, as misérias 
materiais e morais da sociedade e com o 
m~o inte~ e o mesmo disvêlo pro­
nuncJa. o mtSereor super turbam. 

Abrazado no amor de Deus e das al­
mãs, tendo uma ardente devoção filial 
para com a Santhsima Virgem, a sua 
vida é uma rêde interminável de serviços 
relevantes à causa sacrosanta da Igreja 
é da Pátria, que êle presta generosamen­
te, a-pesar dos sofrimentos cruciantes du­
ma antiga doença que sempre o acom­
panha, num desprendimento heróico de 
:U. ~esmo, numa solicitude e dedicação 
llliDltada pelo bem do próximo. 

O Venerando Antf.stite, que, ao iniciar 
auspiciosamente o exercido do seu mu­
nus pastoral, tinha consagrado a diocese 
ao Sagrado Coração de Jesus, qu!s con­
sagrá-la também ao Imaculado Coração 
de Maria Santf.ssima, coroando essa pie­
dosa homenagem com uma peregrinação 
diocesana a Fátima, donde, como êle pró­
prio escreve, «a Rainha do Céu nos cba.­
ma •. a nós especialmente os portuguese~o, 
pedindo-nos oração e penitência., 

A peregrinação diocesana de Coimbra, 
que levou ao grande Santuário Nacional 
Mariano mais de vinte mil pessoa3 e mais 
de cem associações religiOS'LS com os seus 
estandartes, foi na verdade uma cruzada 
de reparação e penitência, como deseja­
va o venerando e querido Prelado. 

Sua Excelência Reverendf.ssima deve 
estar sobremaneira satisfeito com o êxi­
to incomparável dessa encantadora roma­
gem de fé e piedade que pelo esmero que 
houve na sua organização, pela devoção. 
acrisolada dos peregrinos para com a Vir­
gem bendita e pelo grande espírito de sa­
criflcio que os animava, foi de-certo larga­
mente abençoada por Deus e deve aer 
ubérrima em frutos de santificação e sal­
vação para a nobre diocese de Coimbra. 

Que a augusta Ra!nha de Fátima, M&­
dianeira de tôdas ~ graças, se digne re--

, 
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compensar a piedade e o zêlo do ínclito 
Prelado, prolongando a sua. preciosa 
existência, fortalecendo a. sua. saúde com­
balida. e esparzindo profusamente sôbre 
a. sua. veneranda. Pessoa, sôbre o seu lial 
e dedicado Bispo Coadjutor, sôbre o seu 
querido Seminário e o seu não .menos 
querido C. A. D. C., enfim sôbre o clero 
e fiéis da sua diocese, as bênçãos mais 
preciosas e ma.is escolhidaS dos inexhau­
riveis tesouros celestiais de que Ela. é 
a munificente e misericordiosa dispen-
seira! 

No dia doze à tarde 
Os peregrinos da diocese de Coimbra 

chegaram a Fátima no dia doze, uns de 
manhã, outros à tarde. Comboios espe­
ciais, comboios ordinários, automóveis, 
caminheiras, enfim, tOda a espécie de 
meios de transporte conduziram a maior 
parte dêles até junto do trono da Vir­
gem no seu santuário predilecto. 1\~as 
houve freguesias do Bispado, como as de 
Alvôrge, Pombalinho, S. Tiago de Litêm 
e Abiul, que, na sua quási totalidade e 
tendo à frente os seus zelosos párocos, 
realizaram todo o caminho a pé, percor­
rendo muitas dezenas de quilómetros e 
gastando dois e três dias na. viagem. 

A entrada solene da peregrinação ofi­
cial da diocese de Coimbra. nos domínios 
do Santuário efectuou-se às sete horas e 
meia da tarde. 

Eram inexcedlvelmente perfeitas a or­
dem e a disciplina que reinavam entre 
os romeiros e exuberante o fervor reli­
gioso que os animava, traduzido na.S ma­
nifestações sentidas e entusiásticas da 
sua fé e da sua. piedade. 

Formou-se um grande cortejo que se 
dirigiu, entoando câ.nticos, para a capela 
do Pavilhão dos doentes, onde, feita a 
exposição do Santíssimo Sacramento e re­
zado o terço do Rosário, o rev.do cónego 
di. Trindade Salgueiro proferiu uma alo­
cução adequada ao acto e às circunstân­
cias. 

Em seguida o Senhor D. António An­
tunes, Bispo Coadjutor de Coimbra,-en­
carnação viva do zêlo e da caridade do 
discípulo amado - renovou o acto de 
consagração da diocese ao Sagrado Co­
ração' de Maria, . como tinha sido pres­
crito pelo Senhor Bispo-Condt: na sua 
Carta Pastoral, no meio do mai0~ silên­
cio, recolhimento e devoção, da selecta e 
numerosa assistência. 

O Senhor D. Manuel, devido ao seu 
precário estado de saúde, não poude 
acompanhar os peregrinos, mas não po­
dendo tão pouco resignar-se a. ficar em 
Coimbra, porque o seu coração não lho 
consentia, apareceu de surpresa em auto­
móvel na. Cova da Iria, acompanhado do 
seu médico assistente, sr. di. Vergílio 
Saraiva, o que impressionou profunda­
mente os seus diocesanos, dispondo-os 
melhor parn as horas de oração e peni­
tência que iam passar naquele abençoa­
do cantinho do Céu. 

No fim da tocante cerimónia da apre­
sentação oficial dos peregrinos, o Senhor 
Bispo-Conde, visivelmente comovido, so­
licitou a. protecção de Nossa Senhora. de 
Fát1ma :.au a tríplice invocação do Ro­
sáno, das DOres e do Carmo, consagrada 
pelas aparições, e dirigiu algumas pala­
vras de agradecimento aos seus diocesa­
nos presentes por terem correspondido ao 
apêlo que lhes fizera. na Carta Pastoral 
para irem em piedosa romagem ao San­
tuárib da Lourdes portuguesa. 

Terminou o acto com a bênção do San-
tíssimo Sacramento. · 

A procissão das velas 
As dez horas e meia começou a procis­

são das velas, que decorreu na forma do 
costume. 

Tinha sido precedida da recitação do 
terço do Rosário, a que presidiu o rev.do 
di. Marques dos Santos, vice-reitor do 
Seminário de Leiria 

A procissão seguiu o itenerário habi­
tual, numa ordem tão perfeita, num re­
colhimento tão profundo e num fervor tão 
grande que bem mostrava a satisfação e 
o entusiasmo dos peregrinos por se en­
contrarem no maior santuário nacional, 
ao pé do trono de graças da nobre Pa­
dioeira e Rainha dos portugueses. Punha 
no vasto cortejo uma nota vibrante de 
alegria, de animação e de vida, o gran­
de número de bandeiras e estandartes 
das colectividades que nela se tinham in­
corporado. 

O Senhor Bispo Coadjutor de Coimbra., 
no intervalo das dezenas, explica os mis­
térios dolorosos do Rosário, usando du­
ma. linguagem acessível a. tOdas as 
inteligências, piedosa na forma e pro­
funda nos conceitos. As horas de ado­
ração que se seguiram à primeira, da 
meia-noite à uma hora., destinada à ado­
ração e reparação nacional, foram distri­
buídas pelas seguintes peregrinações: da 
I às 2, Coimbra; das -.: às 3. Alvorge e 
Pomhalinho; das 3 às 4, Setubal e Al­
vorninha; das 4 às 5, Lisboa. e Tôrres 
Vedras. Durante a. hora. de adoração des­
tinada. especialmente à peregrinação dio­
cesana. de Coimbra, prbgou o rev.do có­
nego Júlio António dos Santos, que foi 
ouvido com a maior atenção e o mais 
vivo interêsse, a-pesar da chuva. miudi­
nha e impertinente que caía. Aos actos 
desta hora de adoração assistiram, além 
do Senhor D. António Antunes, muitos 
sacerdotes e seminaristas. Qnási no fim 
dêste piedoso exercício, rezou-se pelas 
necessidades espirituais e temporais dos 
peregrinos e de suas famílias, pelas do 
Seminário de Coimbra, pelas dos sacer­
dotes da diocese e, talvez com mais 
fervor e mais comoção, pela saúde do Se­
nhor Bispo-Conde. 

As Missas no Santuário 
Terminada a cerimónia da adoração 

nocturna, a que pôs remate a bênção do 
Santíssimo Sacramento, principiou a Mis­
sa da Comunhão Geral, às cinco horas. 
Foi celebrada pelo rev.do cónego di. To­
más Fernandes Pinto, ilustre vice-reitor 
do Seminário Episcopal de Coimbra.. Du­
rante ~a. um grupo coral da diocese de 
Coimbxi, sob a regência do rev.do Abílio 
Costa, executou diversos câ.nticos reli­
giosos . .Ao Communio desta missa começou 
a Comunhão Geral. que foi distribuída 
por vinte e cinco sacerdotes, durante ho­
ra. e meia, tendo recebido o Pão dos 
Anjos vinte e duas mil pessoas. 

Algumas das peregrinações tiveram 
missa f!Special e privativa: Setúbal às 
7,30, Alvôrge e Pombalinho às 8, Tôrres 
Vedras às 8,30 e Lisboa às 9 horas. 

Com que fé e piedade, com que devo­
\ão bem viva e bem profunda, êsses mi­
lhares de fiéis de tOdas as classes e con­
dições, numa promiscuidade que faz tá­
boa rasa de tOdas as distinções produzi­
das pelas honras, pelas riquezas e pela 
categoria social, se aproximavam da me­
sa eucarística, ajoelhando na terra. nua, 
ped!egosa e fria, para. receberem o ali­
mento sobrenatural e divino que suscita 
as almas fortes e gera as virgens puras! 

A Missa de Pontifical e a Procissão 
Eucarística 

As nove horas e meia, num altar pro­
visório, armado no pórtico central da 
grande Basilica em construção, celebra­
-se com todo o explendor litúrgico que 
lhe é próprio a Missa de Pontifical. 

O celebrante é o Ex."'" e Rev."'" Se­
nhor D. Antóruo Antunes, que tem co­
mo presbítero assistente o rev.do cónego 
dr. Tomás Fernandes Pinto, como diá­
cono o rev.do cónego di. Trindade Sal­
gueiro e como subdiácono o rev.do cóne­
go Júlio António dos Santos. Serviu de 
mestre de cerimónias o rev.d• cónego Jo­
sé Antunes e regeu a Sclwla cantorum, 
formada por alunos do seminário de 
Coimbra., o rev .... Abílio Costa. Assistiu 
à missa no sólio Sna Excelência. Reve­
rendíssima o Senhor D. José Alves Cor­
reia da Silva, ilustre e venerando Bispo 
de Leiria. 

Depois da missa, cêrca das onze horas, 
realizou-se a procissão eucarística., que 
revestiu a maior imponência e esplendor 
e em que se incorporaram elementos de 
tOdas as peregrinações presentes, repre­
sentantes de cêrca de trezentas freguesias 
da diocese de Coimbra., mais de cem 
associações com os seus lindos e ricos es­
tandartes, muitos sacerdotes e semina­
ristas e numerosas crianças das crozadas 
eucarfsticas de Alfarelos, Alvôrge, Ague­
da e Verride, com as respectivas ban­
deiras. 

Muitos milhares de pessoas, talvez 
mais de cinqQenta mil, numa atitude de 
respeito e piedade que sobremodo edifi­
cava e comovia, assistiram, sob os raios 
ardentes do sol no zenite, ao desfile do 
magestoso cortejo que constituiu uma 
sentida homenágem de amor, glória e re­
paração, a Jesus-Hóstia. 

Ciciando preces ou entoando cânticos, 
especialmente o. Avé de Fátima, sempre A 
cantado com fervor e entusiasmo, vai- Missa e a bênção dos doentes 
-se desenrolando através das avenidas 
do local das aparições, numa.· longa e in-

· terminável fila de lumes, êsse magnifico 
cortejo extra-litúrgico, que constitui, ca­
da vez que se realiza, uma autêntica 
manifestação de fé e piedade, uma ver­
dadeira apoteose de amor e devoção à 
Virgem 

A adoração nocturna 
À meia noite oficial principiou a bela 

e tocante cerimónia da adoração t;~.octur­
na. 

Exposto o Santíssimo Sacramento no 
trono, profusamente adornado de lumes 
e de flores, o rev.do dr. Marques dos San­
tos inicia a recitação do terço do Rosário. 

Às onze horas e meia., após a. recita.. 
ção do terço na. santa capela. das apari­
ções, efectuou-se a procissão em que foi 
conduzida a Imagem de Nossa Senhora. 
de Fátima para junto do altar exterior 
da Basílica, no cimo da grande escada­
ria do Rosário. Celebrou a missa dos 
doentes o rev.do cónego Júlio António 
dos Santos, assistindo os três venerandos 
Prelados peregrinos. Ao evangelho pr~­
gou o rev.do cónego Liberato do Nasci­
mento Tomé, que falou das dOres de 
Nossa Senhora e da devoção de Portugal 
à sua nobre e excelsa Padroeira.. 

A bênção aos doentes foi sem dúvida 
a cerimónia mais impressionante e mais 
comovente. Cêrca de cento e cincoenta 
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vítimas de todos os males de que enfer­
ma a pobre humanidade jaziam prostra­
das em macas ou estavam sentadas em 
bancos sob toldos impermeáveis na vas­
ta esplanada que se extende defronte da 
escadaria monumeatal da Basflica. 

Era uma. exposição interminável das 
doenças mais variadas e ma.is exquisitas, 
muitas das quais humanamente incurá­
veis, cuja vista confrangia até os cora­
ções menos acessíveis à compaixão: para­
lisia infantil, sífilis, nefrite, diabetes, tu­
mor branco no joelho, mal de Pott, 
epilepsia, tuberculose, coxalgi.a, idiotia, 
eczema dos pés, cardiopatia, doença 
de Litte, conjuntivite, hepatite, panto­
plose, pleurisia, enterocolite crónica, ble­
ferite, artrite no joelho, bronquite as­
mática, cegueira, aortite, paraplegia, fle­
bite, dispepsia hipercloridica, hemiplegia, 
descalcificação óssea, anquilose dos joe­
lhos, embolia. cerebral, reumatismo, lu­
pus do nariz, hérnia operatória, deslo­
camento da retina, bócio, úlcera. do es­
tômago, etc.. etc. 

À medida que Jesus-Hóstia passa, 
encerrado em rutilante custódia de ou­
ro, sob um rico pálio de seda. branca, e 
envolve numa bênção carinhosa e teeon­
fortante cada um dos doentes, a fé avi­
va-se, a piedade inflama-se, a confiança 
anima-se, e dos olhos de todos os que 
teem a ventura. de presenciar êste es­
pectáculo de inefável beleza espiritual 
brotam copiosas lágrimas de dulclssima 
e invencível comoção. 

Do alto do púlpito, à bôca do micro­
fone, o rev.do capelão-director dos ser­
vitas profere, numa voz íorte e vibran­
te que parece fazer violência. ao Céu, as 
piedosas invocações de Lourdes, que a 
multidão repete cheia de fé ardente, de 
confiança viva e de santo entusiasmo: 

<<Senhor, fazei que eu veja!>> 
uSenhor, íazei que eu oiça!» 
uSenhor, fazei que eu andei» 
O Senhor Bispo-Conde, sem embargo 

das dOres violentas que sofre, ajoelha e 
recebe também a benção do Divino Rei 
de Amor oculto na Hóstia Santa, Pura 
e Imaculada. Os doentes pedem, ma.is 
que a saúde do corpo, a resignação do 
espinto. Há olhos ma.rejadDs tJe lágri­
mas. há soluços, há emoções íntimas e 
profundas. Todos pedem a cura. dos doen­
tes, todos pedem a conversão dos peca­
dores, que são também doentes, doentes 
da alma. 

uSenhor, nós temos confiança em vós!» 
uSenhor, se quizerdes podeis curar­

mell! 
uNossa Senhora. do Rosário da Fátima, 

convertei os pecadores» I 
uNossa Senhora do Rosário de Fátima, 

salvai-nos e salvai Portugal» I 

Episódio sensacional 
Na vasta esplanada, onde os enfermos, 

dispostos em filas, vão recebendo a visi­
ta de Jesus no seu Sacramento de Amor, 
está deitada na maca que lhe foi desi­
gnada uma rapariga de 23 anos de ida­
de, de nome Joaquina Bessa, de Alfa­
relas, que, há cêrca de sete anos, estava 
de cama, imobilizada, atacada. de tuber­
culose óssea. (mal de Pott). Poucos mo­
mento.! depois da passagem do Santíssi­
mo Sacramento, essa doente que experi­
menta em si o que querf' que seja de 
inexplicável, ergue suplicante as mãos pa­
ra. o Céu, invoca a. Santíssima Virgem e 
dispõi-se a sair da maca. As pessoas que 
se encontram perto dela e que conheciam 
perfeitamente o seu e~Stado, ficam sur­
preendidas em extremo ao verem a sua 
atitude. 

E, quando lhe preguntam se quere que 
a. ajudem a levantar-se, sai da maca 
abruptamente, e, subindo a escadaria da 
Basllica com grandes demonstrações de 
alegria, vai dar graças diante da i.ma.­
gem de Nossa Senhora de Fátima. 

Rodeiam-na imediatamente os médicos, 
enquanto o povo, num dellrio estontean­
te, tenta acercar-se dela aos p-ri.tos de 
uMilagrel Milagrel>t 

Para. a livra. r da curiosidace ; v;tifica­
da da multidão que core ..,ivo lli~erêsse 
desejava vê-la e falar-lhe. t•· lllvu-se mis­
ter fazê-la seguir imediatamente para. o 
pôsto das verificações médic.~·. onde foi 
observada, por vários clfnicos presentes, 
que sem demora. acorreram a êsse local. 

Qnem estas linhas escreve, poude vê­
·la nessa ocasião reconhecendo que tinha. 
recuperado todos os seus movimentos e 
parecendo-lhe que estava perfeitamente 
bem. 

O Correio de Coimbra, no seu número 
de 18 de Julho, depois de fazer um bre­
ve mas sugestivo relato dêste episódio ex­
traordinário, conclui, dizendo: <<Espera­
mos que a medicina, que conhecia o esta­
do da doente e que agora. verificará o es­
tado actual, se pronuncie sôbre êste fa­
cto». 

Nes.;e mesmo dia, um ilustre médico 
que tinha tratado a doente e que tencio­
nava observá-la aos R. X. logo que lhe 
fôsse possível, depois de verificar que o 
fenómeno sucedido em Fátima se manti­
nha ainda nesse dia, formulou nestes 
termos, em carta dirigida ao articulista, 
a sua. opinião baseada tão sõmente nos 
elementos clínicos que um breve exame 
lhe forneceu: 

<~No momento presente temos apenas 

de verificar um fenómeno que não é fre­
quente e é muito pouco natural em ca... 
sos cllnicos desta ordem. E por agora 
não posso avançar mais». 

Terminada a proc:issão eucarística, o 
Senhor Bispo Titular de Ritima deu a 
bênção com o Santíssimo a tOda. a. imen­
sa multidão de peregrinos. 

A procissão do «Adeus>> 
Estão já prestes a findar as scenas 

grandiosas e comoventes dêste dia inolvi­
dável que ficará para sempre assinala­
do em letras de ouro nos íastos glorio­
sos de Santuário Nacional de Nossa Se­
nhora. da Fátima. 

Vai realizar-se o último acto - dos 
mais belos e mais tocantes - do espectá­
culo sublime e incomparável da peregri­
nação de Julho. 

Os servitas transportam aos ombros o 
andor com a estátua. de Nossa Senhora 
de Fátima para a Santa Capela das apa­
rições num cortejo imponente, cheio de 
grandiosidade, de brilho e de beleza. 

A augusta Rainha de Fátima é acla­
mada por milhares de vozes na sua mar­
cha triunfal e milhares de lenços a sau-

dam numa apoteose imensa e incompará­
vel de respe•tosa veneração e de acendra­
do amor filidJ.. 

E a Virgem bendita, que passa majes­
tosa e bela, parece sorrir maternalmente, 
distribuindo graças e semeando bênçãos. 

No monumento comemorativo das apa­
rições, onde fica definitivamente a Ima­
gem Sagrada, no seu pedestal de amor 
e de misericórdia, até ao dia 13 de Agos­
to próximo, termmam os actos oficiais da 
peregrinação com a linda e emocionan­
te cerimónia. do Adeus. 

:e a. Mãe que se despede dos filhos que­
ridos, são os filhos que se despedem da 
Mãe estremecida. 

:e uma despedida afectuosa e tema que 
a todos impressiona e comove profunda­
mente, fazendo vibrar as cordas mais ín­
timas da alma. E todos quereriam ficar 
ati sempre, sempre, naquela deliciosa an­
te-câmara. do Céu, a rezar, a chorar e a 
cantar, junto do trono da Virgem res­
plandecente de pureza e deslumbrante de 
graça, Raínha e Mãe de Misericórdia, vi­
da, doçura. e esperança nossa . .. 

Visconde lU M071ttJlo 

O culto de N. S. da Fátima 
no Estranjeiro 

Guiana inglesa I des : uOrações e penitência)). Logo que 
. . . as meninas portuguesas filhu de Ma-

Na BntUJh Gutana o Rev. P.• J . Na- ria, tomando aos ombros o andor da Se­
~retb, _natural do Põrto, recomenda-se ~o~a de Fátima assomaram à porta da 
as oraçoes _dos devotos de Nossa. Senho- tgreJa, e a procisão começou a marcha, 
ra de Fát•ma. • . sentiu-se um estremecimento de alegria, 
~em e~pa_lhado _ent~e os catóhcos da e todos começaram a rezar o têrço, em­

Gut~a livrinhos m_gleses tornando co- quanto um numeroso grupo de meninas 
nhec1das as maravilhas que Nossa Se- e meninos sob a. direcçãô do zeloso páro­
nhora tem espalhado em Portugal e no co Snr. P.• Graneli entoavam 0 Ave 
mundo debaixo desta invocac;ão. Maria, acompanhado' pela banda dos 

Na China 
Onze Bispos tomam parte numa procis­
são em honra de Nossa StJnhora da Fá­

tima tJm Kowloon Tong, em 14 dtl 
Maio de 1933 

Transcrevemos da. revista: uReligião 
e Pátria>> que se publica em Macau a 
seguinte interessante notícia : 

Antes da saída. da procissão, houve 
no adro da igreja. de Santa Teresa. uma 
espécie de recepção em honra dos pere­
grinos que pelo paquete Conte Verde 
iam seguir para Roma: 3 Bispos elei­
tos, chineses, e mais 6 Bispos, inclusi­
ve o Bispo auxiliar de Cantão, 12 sa­
<'8rdotes, 21 outros peregrinos, entre os 
quais há 4 senhoras chinesas. Ao todo 
onze Bispos, contando os nove acima. 
mencionado!!, tomaram parte na. procis­
são que saiu às 5,30, percorrendo, du­
rante meia hora, as graciosas avenidas 
de Kowloon Tong. A comunidade católi­
ca - mórmente a portuguesa concor­
reu tõda. em pêso, em homenagem e cul­
to tradicional a. Nossa Senhora Pa­
droeira. de Portugal, que sob a. no:a in­
vocação de N. S. do Ro&ário de Fátima 
vem despertando nos corações dos por: 
tugueses da~tuem e dalém mar, novos 
impulsos de piedosa devoção. Oxalá os 
católicos, a começar pelos portugueses, 
se dêm com fervor e devoção ao cumpri­
mento da. idêntica recomendação que há 
75 anos a Rainha do Céu fêz em Lour-

Salesianos. Pelas 6 h. subiu ao púlpito 
o Venerando Bispo Valtor ta, que pre­
gou durante um quarto de hora. No fim 
o Sr. Bispo auxiliar, que presidiu à f~ 
t a, deu a bênção do ss.-. 

uO facto de Nossa Senhora ter apare­
cido em Fátima, terra de Por tuga l, fa~ 
-me recordar, com saüdades, das tradi­
ções que a nós - os port ugueses - noe 
unem a Portugal ! ... , Falou-me assim, 
com comoção u m venerando ancião, 
membro duma ilustre família macaense. 

Na Baviera 
O R. Dr. L. Fischer continúa na su a 

propaganda da Fátima, 
Entre outras fê:li uma bela conferên­

cia n o Convento do Bom Pastor em Et­
tam~nsdrf (Palatinado Superior~ da 
Bavtera) com uma grande assistência ­
A conferência foi ilustrada. com proj~ 
ções luminosas não só sôbre os aconte­
cimentos de Fátima como também dos 
monumentos e panoramas de Portugal. 

Em Trento 
A magnífica revista <<Bolletino dei 

Clero, que se publica. em Trento come­
çou u ma página mariana no número 
relativo a Junho dêete ano, sôbre a his­
tória das Aparições de Fátima. 

E órgão da Congregação Mariana 
<ill.egina Apostolorumll do Seminário 
Teológico de Trento. 

Em Macau 
Do Boletim Eclesiástico da Diocese de 

Macau, relativo a Junho, transcrevemos 
a descrição: 

Festa de Nossa Senhora da Fátima 

altar da Virgem de Fátima (e foram 
quatro: a do Rev. P.• Roliz às 5,30 ho­
ras, a do Rev. P.• Revelard às 6,30, 
a do Rev. P.• Alves, às 7,30 e a do 
Rev. P.• Goulart às 8,30,) a grade da 

Os imponentes espectáculos e ao mes- comunhão estava sempre povoada de de­
mo tempo impressionantes manifestações votos que se sucediam quá.si continua­
de piedade que, desde poucos anos, vem mente. 
assinalando o dia 13 de Maio nesta cida- As 10 horas começava a Noa. Depois 
de do Santo Nome de Deus, tiveram segu.ia-se o solene Pontifical de Sua. Ex.c!a 
neste ano mais uma repetição que não Rev.ma o Sr. D. Henrique Valtorta, Bis­
desmereceu das festas dos anos atrasados, po Titular de Leros e Vigário Apostóli­
pois vimos o mesmo fervor, igual entu- co de Hong-Kong, que gostosamente se 
siasmo e crescente amor à Virgem Senho- prontificou a vir cantar o Pontifical. Foi, 
ra. de Fátima. porém, com pesar que se ausentou para 

No dia 4 de Maio começava a igreja Hong-Kong, sem poder assistir à piedo­
de S. Domingos a encher-se de gente, pa- sa e solene procissão do dia 13, pois, no 
ra a. missa da novena e para. os actos dia seguinte, ia de novo festejar a Vir­
religiosos da tarde: - têrço, prática, ora.- gem de Fátiina com um solene Pontifical 
ções próprias da novena e bênção do no seu Vicariato. 
Santíssimo Sacramento. Presidiu à nove- Ao Pontifical assistiram o Ex.•o e 
na o muito Rev. Sr. Cónego Barreto, Rev.mo Sr. Deão Patrício Mendes, Vigá­
cantou a <~Capela de Nossa StJnhora de rio Geral da Diocese e Governador do 
Fátima» e fizeram as práticas, que ver- Bispado, o Rev.mo Cabido, Clero, Semi­
saram sôbre os mistérios do Rosário, os · nário e uma multidão de fiéis. 
muitos Revs. Srs. P.• António Henriques Pelas 18 horas, Sua Ex.••• Rev.ma o 
S. J. e P.• Elias Marçal S. J. Sr. Governador do Bispado dava princí-

No dia 12, finda a novena, foi expos. pio às Vésperas, seguidas de bênção do 
to o Santíssimo Sacramento num lindo Santíssimo. No cOro a <<Capela dtJ San­
trono de lumes e flores naturais. Come- ta Cecilia, do Seminário, que durante o 
çou então a. adoração .nocturna, feita por Pontifical cantara. uma bela missa de 
alguns Sacerdotes, Seminaristas e fiéis. Perosi para sopranos e baixos, cantou um 

Amanheceu o dia 13 de JI.Iaio. Se du- Tantum Ergo de Zanietti, a três vozes 
rante a novena foram numerosas as co- viris. 
munbões, numerosíssimas foram no dia Começou então a procissão a movimen­
da festa de Nossa Senhora. de Fátima., tar-se. Encorporaram-se nela todos os 
pois em tOdas as missas celebradas no estabelecimentos dirigidos pela Autorida.-

, 
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de Eclesiástica, a Confraria de Nossa Se­
nhora do Rosário, a Congregação das 
Filhas de Nossa Senhora de Fátima, o 
Seminário, Clero, Rev.mo Cabido e Ex.mo 
e Rev.mo Sr. Governador do Bispado, 
que levava o Santo Lenho. Atrás uma 
multidão imensa de fiéis. 

Culto de N. S. de Fátima em Campinas - Brasil GJU\ÇAS DE N. SENHORA DE F ÃTIMA 

Não se ouviu nenhuma. banda. de mú­
sica, mas ouviram-se cânticos a Nossa 
Senhora, ouviu-se a recitação do santo 
têrço. Foi, pois, uma. romaria que se as­
sinalou pela sua piedade e recolhimento. 
Aquele orfeão de vozes cantando a ple­
nos pulmões cânticos à Virgem de Fáti­
ma e dirigindo preces a Maria deve ter 
sido ouvido no céu, onde N. Senhora 
terá sorrido, encantada com a fé de seus 
filhos. 

«Encerraram-se ontem, as solenes fea- I afluência tão grande, apesar da ch_uv~, 
tividades do corrente mês, no Santuá- que o cortejo chegou a. ocupar quás1 tó­
rio do Sagrado Coração de Jesus, no da a extensão da rua A_ndrad~ Neves. 
bairro do Dotafogo, em homenagem à O andor de N. S. da Fátl~a fo1 condu­
Virgem da Fátima. zido por _turnos, por mu1tas senhoras 

As comemorações dêste culto reves- que se dtsputavam a honra do trans­
tem sempre no mês de Maio o seu má- portar. Como ofic~an~, ía o Rev.:"~ Có­
ximo esplendor, já por ser o mês de Ma.- nego Oscar de Ohvetra, sob o palio, a 
ria já por ser a data do aniversário da I cujas varas pegavam o~ ~rs. Fernan~o 
1.• 'aparição da Virgem aos pastorinhos Nogueira Filho, dr. Stlv10 de Morms 
da. Cova de Iria, em Fátima (Portugal), Sales, dr. Arrud~ Camargo. O. Neto, 
onde as aparições de 13 de Maio reúnem dr. Falcão . de Mmmda e dr. }'tlanuel 
sempre uma multidão de ... 250.000 a. Dias da Stlva. Todas as pessoas que 
300.000 pessôas. acompanhavam a proci~o levavam, se-

T nberculose óssea 
Meu irmão, David Ferreira Lamy. ha­

via já mais dum ano que tinha uma 
infecção na boca. Devido a isso já os 
médicos por várias vezes lhe tinham 
tirado alguns dentes, e dado 5 golpes na 
cara, sofrendo, noite e dia, dores horrí­
veis, e deitando sempre muito pús das 
feridas. 

pelos médicos do Instituto Câmara Pes­
tana. de Lisboa, onde esteve alguns me­
ses ~tacada do garrotilho. Sua mãe fêz 
por ela duas novenas a N.• Senhora da 
Fátima sem resultados sensíveis, mas 
depois de uma terceira novena. a doente 
sentiu-se muito melhor. De então em 
diante suas melhoras têm aumentado 
de dia para dia, favor que agradece a 
Nossa Senhora. 

1\13.5 a procissão lá vai serpeando pela 
Penha acima. 

A ermida está iluminada. No muro 
do edifício que olha para a cidade lê-se, 
em caractéres luminosos, esta invocação: 
uVirgem de Fátima, 1'0gai po1' nóS», e, 
entrelaçado nos caracteres de lâmpadas 
brancas, está u:u têrço de lâmpadas ver­
des. No cimo do torreão da Penha, uma 
cruz luminosa. No frontispício da ermi­
da duas cruzes de Cristo feitas de lâm­
padas vermelhas, e, no tôpo da graciosa 
capela, o monograma mariano. Junto da 
Cruz da ermida a corOa da Rainha dos 
Céus e da Terra. 

A Liga dos Devotos de N.• S.• da Fá- gundo o costume da. Fatt~a. •. velas. pro­
tima da paróquia do Dotafogo tem di- tegidas p~los fachos. propnos. Lmda.­
fundido de tal modo êste culto no meio mente vestidas de aDJOS a.companha.va.m 
católico de Campinas, que as solenida- o andor da Virgem as me~inas ~faria. 
des que acabam de realizar-se tiveram do Carmo. Soares ?e 1\lorats, Cel~a. AI­
realmente o cunho de uma verdadeira ves Ferreira. Mana Rosa. Seque1ra e 
apoteose. Leonor Mar~ Guimarães. . _ . 

Algumas veies se julgou curado, mas 
não tardava que as feridas tomassem a 
rebentar por outro lado, chegando por 
vezes a· aparecer por baixo do queixo, 
concluindo o médico que se tratava 
duma tuberculose óssea, muito perigosa, 
por se encontrar perto da. região pulmo­
nar. 
l<iquei assustadíssimo, quando o mé­

dico me declarou isto. 
E assim num do!oroso sofrimento se 

passou muito tempo. 

- Maria do Ca?'mo Lima Lopes - de 
Vila do Conde, por intermédio de Nos­
sa Senhora obteve a cura de um seu 
filho que sofria sérios incómodos de saú­
de. Invocou Nossa Senhora por meio de 
uma novena que fêz em sua honra. 

- Mari4. de Jesus R. Lopes -de Azu­
rára, vem agradecer a Nossa Senhora o 
ter-lhe restituído o vigor no seu pulso 
que, devido a um desastre, havia inuti­
lizado. 

Na. 6.• feira. passada, dia 12, teve lu- Depois de recolher a proctssao. sub~u 
gar, como estava determinado, o im- ao púlpi~ o Rev.mo Có~~:ego dr. Emili~ 
pressionante desfilar da grande procis- José Sahm, que pronunCIOU um ma.gn•-

Em 13 de Maio de 1931, tive o pra­
zer de ir visitar Nossa Senhora da Fá­
tima, à Cova da Iria, e aí junto à Mãe 
do Céu, lhe pedi cheia de fé, que curas­
se o meu irmão;pois se me concedesse 
essa graça publicá-la-ia no Jornalzinbo 
ccVoz da Fátima». 

- Deodato A. Cabral de Melo - do 
Seminãrio de Angra. diz o seguinte: «em 
cumprimento de uma promessa, agrade­
ço publicamente a Nossa Senhora da Fá­
tima, verdadeiramente consoladora dos 
Aflitos, uma grande graça que se dignou 
conceder à Ininha família>>. 

Recolhida a procissão, prega o muito 
Rev. Sr. P.• Alves em português, e em 
chinês o muito Rev. Cónego Yim. Depois 
é dada a bênção do Santíssimo. Começa 
então o povo a retirar-se. Mas a linda 
imagem da Senhora de Fátima lá fica, 
sorridente e encantadora, na Tu1'ris Da­
vidica da Penha. Mas não fica só. Fica 
entre flores e luzes. Fica acompanhada 
de suas Filhas e dalguns devotos. Ficam 
junto dela os corações de todos os ha­
bitantes de Macau, que tão belamente 
a souberam homenagear. Ficam a seus 
pés virginais as preces de todos I 

VOZ DA F ÃTIMA 
DESPESA 

Transporte . . . . .. . . . . .. 
Papel, comp. e imp. do n.0 

130 (65.000 ex.) ... . .. 
Franquias, embal. transp. 

etc ................ ··· 
Na Administração .. . 

Total ... ... ... ... 402.643$<>2 
Donativos dude 1&$00 

Maria José Bragança- Sabugal, 2~; 
Plácido Pinho - Brasil, 22$50; Antómo 
Machado - Prado, 2o$oo; Distrib. em Be­
lém - Lisboa, 6o$oo; Albina Tavares­
Murtosa, 5o$oo; Manuel Crisólogo Gomes 
- Lourenço Marques, 4o$oo; Maria Salda­
nha e Cruz - Tavarede, 15$oo; Maria 
José Bugalho - Elvas, 5o$oo; Catarina 
Bugalho - Elvas, 5o$oo; Maria Joana 
Bugalho - Elvas, 5o$oo; P. António dos 
Santos - Anciães, 5o$oo; Maria Almeida 
-Mirandela, 15Soo; João Custódio -Mo­
ledo, JOSoo; Duarte de Oliveira - Alen­
quer, 2o$oo; Rita Brum-Biscoitos, 3oSoo; 
Alzira Penha - Granja}. 15$oo; José Al­
ves - Califórnia, 25$50; Manuel Martins­
Califórnia, 25S5o; José dos Santos - Ga­
vinhas, 2o$oo; Clotilde Raposo - Alen­
quer ,2o$oo; Custódio Fernandes- S. Eu­
lália, 2o$oo; Custódio Peres - S. Eulá­
lia, 2o$oo; P.• Joaquim Teixeira - S. 
Eulália, 5o$oo; Domingos Ferreira - Foz 
do Douro, 2o$oo; Distrib. na Capela de S. 
António -Foz do Douro 27oSoo; Colégio 
Nobrega - B1'asil, r .ooo$oo; Assinantes 
do Recife - Brasil, 14oSoo; esmolas do 
Recife - Brasil, 6o$oo; P.• Ad,elino José 
Alves-Vela, 15$oo; Francisca da Nativi­
dade-Vela, 15Soo; António Palmeira-P. 
de Cavaleiros, 15$oo; Capelão de S. Cris­
pim-Pôrto, 15Soo; Luciano Augusto Rosa 
-Lisboa, 1oo$oo; Manuel Ortigais-Brasil, 
30Soo; José Souto - Brasil, 20~; Sr. 
Bispo do Funchal, 438$75; Carmehna Me­
neses- Larinho, 15Soo; Faustino António 
Xavier - Hong Kong, 34o$oo; Francisco 
Costa e Omelas - Rio de Moinhos, 2o$oo; 
António Apolinário - Cai"oiçais, 2o$oo; 
António A. Taborda - Carviçais, 2o$oo; 
Emília de Oliveira - Lousa, 5oSoo; Alzira 
Teixeira - Gaia, ~Soo; Distrib. em Dha 
vo - Joana Serena, 17oSoo; Carmen Ra­
malheira- Ilhava, 15Soo; P.•• António e 
Joaquim Roliz - China, 8oo$oo; Maria 
Pratas - Alpiarça, 2o$oo; Manuel Tava­
res - Furadouro, 15Soo; P.• Joaquim Pe­
ralta - Niza, 15Soo; Catarina Peralta -
Niza, 2o$oo; P.• António A. Ribeiro -
Amendoa, 3oSoo; P.• Domingos Fragos!>­
Brasil, I_ooSoo; Maria Deolinda - Açores, 
15Soo; Distrib. em Almodovar (M.• da 
Ponte), 125Sgo; Mària Brandão - Veiros, 
2oSoo; Leonardo Baião - Viana do Alen­
tejo, 2oSoo; Januá.rio Ferreira - Mercea­
na, 2oSoo; Francisco Viçoso - Merceana, 
15Soo; Leonor Monteiro - Pôrto, 2o$oo; 
Silvina Alexandre - Lisboa, I 5Soo; Alda 
Ribeiro - Lisboa, 15Soo; Abraão Alexan­
dre - Lisboa, 15$oo; José Francisco -
Giesta, 35Soo; Condessa da Figueira -Lis­
boa, 2oSoo; Maria Castelo Branco - Lis­
boa, 2oSoo; Maria Vidal - Agueda, 8~$50; 
José Henriques - Tondela, 15Soo; José 
Augusto Rodrigues - Vilarinho, 36$oo. 

Trouxe-lhe da Fátima uma medalha de 
Nossa Senhora para trazer com êle, e 
água milagrosa para começar a lavar as 
feridas. 

Depois de várias lavagens, as feridas 
começaram a sarar e pouco depois acha­
va-se completamente curado, e até hoje, 
decorridos mais de dois anos sem vestí­
gio algum do seu sofrimento, tem con­
tinuado sempre bem. 

Nestas palavras, embora simples mas 
cheias de fé, eu quero testemunhar mais 
uma das inúmeras graças que a Mãe do 
Céu tem dispensado e julgo cumprida a 
minha pobre promessa. 

Armação de Pera, 21·12·932-

Aida Fef'f'eira Pereira 

Nevrite 
«Josefina Moura Correia, moradora na 

freguesia de S. José de Godim, concelho 
de Pêso da Régua, sofria de uma nevrite 
na perna. 

Quando no dia 12 de Setembro de 193~ 
viu ·partir a peregrinação da diocese de 
Vila Real, para Fátima, sentiu um pro­
fundo desgôsto por não a poder acompa­
nhar. 

Recorreu com tôda a confiança a Nos­
sa Senhora da Fátima, fazendo-lhe al­
gumas promessas. Sentiu rápidas melho­
ras da sua doença o por êste meio vem 
cumprir a sua promessa. 

Godim - Régua. 

P .• Da11iel Ju?•queiro 

Graças diversas 
Virgínia Fe1'!'eÍ1'a Salvador 

da, teve sua filha Odete 
-de Alma­
desenganada 

- C~entina M01'eira - de Pernam­
buco - Recife, vem muito reconhecida 
agradecer a Nossa Senhora da Fátima o 
ter curado sua sobrinha Clarice que, por 
incómodos provenientes dum parto, se 
julgou que iria morrer dentro em poucos 
Ill()mentos. 

- Maria BeMdicta Tof'f'es Ferrão -
de Alenquer, deseja agradecer aqui a 
Nossa Senhora da Fátima uma grande 
graça que se dignou conceder a sua fi­
lha numa operação a que teve de sujei­
tar-se e na qual, contra tôda a esperan­
ça. foi extraordinàriamente feliz. 

-Helena da Paxão Ramos - agrade­
ce a Nossa Senhora o ter passado sem ser 
operada numa vista, operação que pelos 
médicos foi julgada indispensável. Por 
favor de Nossa. Senhora obteve a saúde 
sem que a operação fôsse feita. Hoje, 
diz, sente-se completamente bem. 

- J14lia da Silua Guef'f'a - de San­
tarém, vem agradecer a Nossa. Senhora 
a cura de sua filha Maria. 

- josi Femandes - de Lisboa, havia 
muito tempo que era torturado por dois 
qu~tos rebeldes a todos os remédios. 

Desaininado já nos remédios da terra 
começou a lavá-lo com a água do San­
tuário que em pouco tempo os fêz desa­
parecer. Agradece a Nossa Senhora a 
consecução desta graça. 

- Julieta Valente Alves - de Alpe­
drinha, agradece a Nossa Senhora da Fá­
tima a cura de um abcesso na bôca sem 
que fôsse necessária a intervenção cirúr­
gica, que se supunha indispensável. De­
pois duma novena feita em sua honra e 
de prometer ser assinante do jomalzinbo, 
a Virgem Santíssima alcançou-lhe a gra­
ça que lhe era pedida. 

Graças de N. S. da Fátima no Brasil 
Andor que conduJriu a imagem de No~sa Senhora de Fátima, ~ pro­
cissão das velas realizada em Campinas (S. Paulo- Brastl). na 
paróquia do Sagrado Coração de Jesus, na noite de 12 de Maio de 1933. 

(Continuação) 

Falta de vista 
ver se com um tratamento mais esmera­
do conseguja melhorar; porém tudo foi 
inútil. 

são das velas, de significação tanto mais 
expressiva e oloqliente, quanto a verda­
de é que se efeotuou debaixo de chuva, 
a qual começou ainda antes do anoite­
cer trl\zendo a quási todos os que ten-

• t • • -
clOnavam mcorporar-se na proctasao a 
convicção de que esta já se não reali­
zaria o que reduziu manifestamente 
muitíssimo o número de pessôas que 
compareceram. Pois apesar disto, e de 
estar chovendo precisamente quando a. 
procissão saía da igreja, esta realizou­
-se, cumprindo à risca todo o itinerário 
anteriormente marcado, concorrência 
enorme de fiéis, onde havia gente de to­
das as classes sociais, desde as mais po­
bres e humildes até às de mais eleva­
da posição e fortuna, e tanto de operá­
rios e trabalhadores manuais de diver­
sos ofícios como de intelectuais, irma­
nados todos sob essa poderosíssima. fôr­
ça espiritual que é a fé cristã. 

Saíu a procissão do Santuário pouco 
depois das 20 horas, sendo o número de 
homens que se incorporaram, sensivel­
mente igual ao de Senhoras e sendo a 

Peregrinação de Guimarães a Fafe 
Debaixo da presidência de Monsenhor 

Arcipreste de Guimarães esteve na Fá­
tima uma numerosa peregrinação de 
Guimarães e Fafe. 

Vier"m de combóio no dia. 17 chegan­
do a Leiria onde tomaram carros que os 
conduziram ao Santuário. 

Depois da entrada solene, _fizeram a 
procissão das velas e adora~a<? noctur­
na dirigida pelo bom P.• Domt_!lgos, ~a 
meia noite às 3 horas da manha do dta 
18. 

Começaram então na Missas celebra-

fioo sermão sôbre os acontecimentos já 
históricos da Fátima. 

Ontem, houve no Santuário missa ás 
6 1/2 da. manhã, rezada no altar de N. S. 
da Fátima pelo vigário da paróquia. 
Monsenhor Jerónimo Bagio, que fêz 
distribuição de lembranças às pessôas 
que comungaram; e depois, às 8 horas, 
missa solene no altar mór, sendo cele­
brante Monsenhor Luís Gonuga de 
1\loura, vigário geral da. diocese, acoli­
tado por mais 2 sacerdotes e estando a 
orquestra e coros sob a' regência do 
1\laestro Brandemburgo. 

À noite, às 18,30, houve oração so­
lene com os cânticos da Fátima. acom­
panhados pela mesma orquestra e prê­
gando Monsenhor Jerónimo Bagio, a 
cuja diligência como vigário da Paró­
quia se deve uma grande parte do êxito 
brilhante dlltJ solenidades. 

A decoração belíssima do andor que 
transportava na procissão a imagem da 
Virgem da. Fátima merece também ser 
citada pelo seu bom gôsto.n 

das pelos Revs. Sacerdotes que acampa.. 
nhavam os peregrinos. Os peregrinos co­
mungaram notando-se em todos éles 
uma. sólida piedade o devoção para com 
N assa Senhora. 

Terminadas as suas devoções, volta­
ram pelo Mosteiro da Batalha, Leiria 
onde tomaram de novo o combóio que os 
levou, contentes e edificados, a suas 
terras. 

Passavam de 300 os peregrinos. 

tste número foi visado pela Comlsslo 
de Censura. 

Uma religiosa das lnnãzinhas dos po­
bres de S. Catarina de Sena - 1nnã Dia­
mira, mestra de Noviças no Colégio da 
Providência, na. Bafa, há. tempo já que 
vinha sofrendo uma série de complica­
ções cuja origem fôra uma forte consti­
pação apanhada numa viagem por mar. 
As dores de cabeça eram contínuas e até 
a vista lhe atacou, a ponto de perder a 
visão de um dos olhos e continuar afec­
tando também o outro. 

Lutava o médico contra a doença 
procurando com o maior empenho sustar 
a sua marcha, sem ver porém o fruto 
dos seus esforços. Já quási desanimado 
receitava o último remédio que dizia 
ter para receitar, dizendo ao mesmo 
tempo à doente e à Superiora que, se 
não sentisse o desejado efeito, inevitável 
lhe seria a cegueira completa. E a ver­
dade é que, de facto, nulo foi o seu re­
sultado. Foi nesta altura que a doente 
resolveu entregar ·o caso a Nossa Senho­
ra da Fátima começando-lhe um tríduo 
e tomando ao mesmo tempo umas goti­
nhas da água do seu Santuário. 

Melhor sucedida não podia ser, pois 
já ao 2.0 dia ela se sentiu inteiramente 
livre das antigas dôres e a vista recupe­
rou sua antiga clareza, insigne favor de 
que a piedosa Irmã se confessa devedora 
à Mãe benditíssima que lá da longínqua 
Fátima estende a sua benéfica influên­
cia até estas Terras de Santa Cruz. 

Indisposição geral 
Oscar Cardoso, aluno do Colégio Ant.0 

Vieira - Bala, havia anos já que por 
incómodos habituais se via forçado a 
manter o mais escrupuloso regímen ali­
mentício, do qual, por pouco que safsse, 
logo sentia os nefastos efeitos. Se ainda 
com êle o seu mal-estar era tão notá­
vel..., quanto mais quando imprudent~ 
mente dêle se afastava?! Chegou a ir 
passar uma temporada numa clinica, a 

Lembra-se um dia de confiar o caso a 
Nossa Senhora da Fátima. Invoca-a com 
fervor e confiança nesse sentido, toman­
do conjuntamente umas gotinhas da 
água da fonte milagrosa; e, se é ou não 
milagrosa, êle o verificou aos poucos 
dias, que bem poucos foram necessários 
para ficar de tal maneira bom que, 
abandonando o regímen particular, co­
me de tudo como os demais e nada já 
lhe faz mal, maravilhosa conseqüência 
do eficaz recurso a Nossa Senhora da 
Fátima. 

Paralisia 
O Sr. Dr. Metódio Coelho, residente no 

Campo da Pólvora, n.0 9. foi inesperada­
mente acometido de uma congestão de que 
resultou a paralisia de todo um lado. 

Alarmada tôda a família, procuraram-se 
tôdas as providências que o caso requeria, 
senão quando uma menina de casa. tem a 
feliz ideia de correr a buscar um frasqui­
nho de água da Fátima que um seu irmã~ 
zito trouxera do nosso Colégio. 

Asperge com ela o Pai, e ei-lo que sem 
demora volta si, recupera todos os movi­
mentos e sem defeito nem embaraço de 
espécie alguma continua suas lides com as 
mesmas disposições de sempre, confessan­
do-se por isso êle e tôda a famllia suma­
mente devedores a Nossa Senhora da Fá­
tima, a quem fizeram celebrar uma :Missa 
em acção de graças. ornamentando de lu­
zes e flores o seu lindo altar. 

Arteriosclerose 
Joaquim Pedro dos Santos, de 92 anos 

de idade, do interior da Bafa (Canaviei­
ras) há tempo já vem sofrendo de artérios­
clerose que até o cérebro lhe tinha já ata­
cado. Complicando-se cada vez mais o seu 
estado, que por todos era tido como deses­
perado, bem quizera a familia que êle se 
preparasse para a morte. Ele, porém, per­
tinazmente repelia qualquer sugestão de sa.-
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VOZ DA FATIMA 

Diocese de Leiria cramentos. Absolutamente desenganado P"· 
lo médico, dissera êste à familia que nada 
mais havia a fazer senão deixar a doença 
seguir seu curso e que o caso estaria por 
pouco. Acrescentou que, sobretudo, tiv~ 
sem grande cuidado em evitar-lhe qual­
quer queda, que, por minima que fOsse, 
lhe seria irremediàvelmente fatal. 

Peregrinação diocesana ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima nos dias 
12 e 13 de Agosto de 1933. 

Garoa diocesano& : 
Receosa a famflia de o ver acabar sem 

fazer a paz com Deus, por indicação de 
uma sobrinha, Filha de Maria no Nosso 
Colégio, confiou o caso a Nossa Senhora 
da Fátima, fazendo nesse sentido uma no­
vena e dando ao doente de quando em 
quando umas gotinhas da água do Santuá­
rio. 

A iniciativa do Santo Padre, publi~ 
cando um Ano Santo comemorativo do 
Centenário da Redenção do Género Hu~ 
mano encheu o mundo católico de um 
entusiásmo que vai aumentando de dia 
para dia.. 

As festas celebradas em Roma presi­
didas pelo p1óprio Sumo Pontífice são 
de tal forma grandiosas que não têm 
similares com as quais se pc.ssam com­
parar. 

dianeira de tôdas as graças que a Bon­
dade do Senhor tão liberalmente nos 
concede. 

O Anjo S. Gabriel saüdou-a ucheia. de 
graça, bendita entre tôdas as mulheresn 
(S. Lucas 5,28) e utôdas as gerações 
A proclamam bem~aventuradan (S. Lu­
cas 5,48). 

Ao mesmo tempo comunicam ~ Vigário 
o parecer do médico. Não se faz esperar o 
dito Vigário, antes corre junto do doente 
para uma suposta visita de simples amiza~ 
de, terminando sem outra insinuação por 
oferecer•ao doente os seus préstimos. 
~te. que até ali tenaz e a remente r~ 

pelia qualquer longínqua alusão a Sacra­
mentos, ouvido o oferecimento do Vigário, 
diz com inesperada e notória ponderação: 
«OS seus préstimos! ... e ~ precisament5 dl­
les qu5 1514 mais preciso/ ... -.. e sem mais 
delongas, não só aceita mas pede espon~ 
tàneamente a confissão que faz nas melho­
res disposições recebendo em seguida com 
notável piedade e plena lucidez de espíri­
to os restantes sacramentos. 

Embora a. nossa diocese seja pequeni~ 
na, não devemos deixar de contribuir 
para. o esplendor do Ano Santo. 

Este o motivo porque vos convidei a 
vir a. Leiria, séde da nossa Catedral 
manifestar a nossa crença e amor a J;_ 
sus Sacramentado, encorporand~vos na 
procissão magnífica., no dia do Sagrado 
Corpo de Deus. 

Se todos os povos cristãos, reconheci­
dos às graças que têm recebido de tão 
boa Mãe, A amam, A veneram, levan­
tam para Ela as suas ptiios humildes, 
em preces fervorosas, no lar, nos tem­
plos, nas peregrinações, nós - os portu­
guêses - filhos desta. Pátria. que os nos­
sos a. vós Lhe consagraram - terra de 
Santa Maria - e CUJa protecção se ma~ 
nifestou nos momentos mais difíceis da 
nossa longa história., temos obrigação 
de não nos deixarmos vencer por ne­
nhuns outros povos nas nossas homena­
gens à bendita Mãe do Céu. 

• • • 
O principal, quanto ao espírito, estavà 

feito. i: quanto ao corpo? 

.A cor~espondência •? apêlo do vosso 
~18po fo1 de tal manetra espontânea e 
1mponente que a festa do Corpo de 
Deus realizada no dia 15 de Junho pas­
sado, ~arca, de certo, ·mna das pági­
nas maa bnlhantes da história. da. nos­
sa Dioceee. 

Nossa. Senhora escolheu a. nossa Di~ 
cese para nos últimos tempos manifes­
tar o Seu amor enfranhado de mãe dos 
portuguêses nas Aparições da Fátima 
donde se segue que os diocesanoNle Lei~ 
ria têm uma. obrigação muito especial 
de Lhe serem reconhecidos. Nunca 11e viu tanto povo nesta cida.­

de, e sobretudG com uma unção e pie­
dade tão profunda que me comoveu até 
àa lágrimaa e a todos causou a maior 
impressão. 

Quantas grac;as a. Virgem Santíssima 
da Fátima tem alcançado do Seu Divi~ 
no FilhoP 1... 

Apesar da recomendação do médico de 
se lhe evitar qualquer miníma queda, no 
seu próprio quarto deu o doente uma tão 
desastrada que chegou a abrir o crlneo, 
caso que todos tiveram na conta de infali­
velmente fatal. 

Tal foi também o sentir do médico que 
deu por inútil qualquer intervenção, acllan­
do que brevíssimo seria o tempo que lhe 
podia restar de vida. 

Jt que êle não sabia estar o doente entre­
gue a Nossa Se.nhora da Fátima, que mais 
uma vez quiz patentear o seu poder. 

.Quero, pois, patentear~vos, queridos 
Fllhos no Senhor, o meu reconhecimen­
to ainoero e profundo, nestas palavras 
que me brotam espontâneamente do OC:.. 
ração, e com que os noasos antepassados 
se oostu~vam saüda.r: 

Curas físicaa e sobretudo conversões 
morais .•• 

O nome de Portugal anda espalhado 
por tôdas llB nações da terra pois difi­
cilmente se apontará um país que, mais 
ou menos, desconheça as bençãos mater­
nais de Nossa Senhora da Fátima ... 

Eis porque, meus bons Filhos em Nos­
so Senhor, voa venho convidar para~ 
lectivam~nte tomardes parte com o vos­
so Bispo na peregrinação de 12 e 13 de 
agosto à Fátima como homenagem à 

A família continua a invocá-la e a dar 
ao doente umas gotinhas da água da Fá~ 
tima. O resultado foi surpreendente a mais 
não poder ser, a tal ponto que, logo na 
ma.nhã seguinte, quando o médico se apre­
senta, pensava êle, para verificar o óbito, 
com assombro seu e de todos, verificou que 
o doente estava melhor do que dantes, 
até mesmo enquanto ao desarranjo que a 
artériosclorose lhe tinha já produzido no 
cérebro. Da mesma fractura do cdneo, 
que é sempre grave (muito mais naquele 
conjunto de circunstâncias) sem a mínima 
complicação em pouco tempo se curou, fa­
vor que atribuem e agradecem a Nossa Se­
nhora da Fátima. 

Explosão 
José Gusmão Pereira, aluno do nosso 

Colégio António Vieira, durante as férias 
de S. João passadas em casa com sua fa­
milia, foi vitima da explosão de uma bom­
ba de clorato de potassio, que lhe despe­
daçou o dedo maior e/ que foi mister am­
putar. A primeira lembrança do jovem 1~ 
go após o acidente foi recorrer a 
Nossa Senhora da Fátima pedindo 
ao pai para escrever imediatamen­
te ao Director do Colégio para que 
lhe mandasse por um portador que indica­
va, um frasquinho da água do Santuário. 
Sucedeu porém que a carta chegou ao ~ 
légio depois de o portador já. ter partido, 
toruand~se assim impossível satisfazer-lhe 
o desejo. No entanto o jovem com tOda a 
fé suplicava a Nossa Senhora não houv~ 
se mais complicação alguma. E à real p~ 
tecção de Nossa Senhora atribue êle e to­
dos os seus a cicatrização do dedo ampu­
tado em bem pouco tempo sem pús de es­
pécie alguma e sem a mfnima inflamação. 
Isto, ao entrar na portaria, de volta para 
o Colégio, me contava o jovem com a.lv~ 
rOço e os olhos rasos de lágrimas, dizendo: 
- uPadre;-mais uma grande graça de 
Nossa Senhora da Fátima!...» e me narra­
va com viveza e devoção o que acima fi­
ca referido. 

Agradecimento 
Aqui mesmo na Bafa, a própria benefi­

ciada acaba de me participar uma graça 
bem extraordinária. 

Diz-me o seguinte: «Júlia Hasselmann, 
da Avenida Joana Angélica, agradece de 
todo o coração a Nossa Senhora da Fá.ti­
ma a graça de ter (icado completamente 
curada de uma alteração nos nervos e no 
Osso do queixo de que já vinha sofrendo há 
um ano. Era uma contracção tão forte que 
me impedia de falar, de comer, e um sim­
ples bocejo bastava para determinar um 
estalo que afligia qualquer que estivesse 
junto de mim. Tendo já recorrido ao mé­
dico sem resultado algum, ciente dos gran~ 
des prodígios de Nossa Senhora da Fáti­
ma, fiz uma novena, aplicando ao mesmo 
tempo no queixo a água do Santuário, e 
em poucos dias me vi completamente 
curada com grande admiração de todos 
os que conheciam o meu estado. 

• 

Aqui fica o testemunho da mi.nha gra­
tidão cuja publicação peço para honra de 
Maria Santíssima». 

(Continua) 
P.• ]. Miranda S. ]. 

Seia lou11ado Nono Senhor Juu& 
Orntol 

• 
• • 
Queridoa diocesanos : Nossa Mãe db Céu, corredentora. do 

N~ homenagens colectivas da Di~ Género Humano. 
88 neste Ano Santo não podemos esque- • 
oer a nossa Mãe Santíssima • • 

Efectivamente, foi nas dÔres crucian-
tes do C.alvário que Nossa Senhora nos E co~o N.• S.• é a Raínha. do Clero, e 
gerou, f1cando nós seus verdadeiros fi~ êste ano se celebra também o centená­
lhos. rio da instituição por Nosso Senhor Je-

Pregado na Cruz, antes de morrer eus Cristo do Sacerdócio Católico serão 
«como Jesus visse a Mãe e ao pé 0 ~ aí conferidas ordena a. alguns alunos do 
cípulo q.ue amava, disse a Sua. Mãe: eis I nosso seminário. 
o. teu f1lho. Depois disse ao discípulo: Tereis todos OCilBião de ver o cuidado 
e~s a tua Mãe. E dêsde aquela hora 0 oom que a. Santa. Igreja escolhe os seus 
discípulo recebeu-a como 3uau (S. João ministros, a. alta dignidade a que são 
XIX, 25 a 27). elevados, as tremendas responaabilida~ 

S. ~oão represontava-nos a. todos. So- des que sôbre êles pesam e o respeito que 
mos f1lhos de Maria. Santissima. Ela é lhes é devido. 
nossa. Mãe. À Fátima, pois. 

Esta maternidade está pois aliada à Esta carta será. lida. e explicada aos 
morte .do Divino Redentor. fiéis pelos Rev.o. Párocos e Capelães e 

Mana, segundo o pensamento dum cada. um organizará na. respectiva. fre­
grande Santo e teólogo- S. Tomás - guesia a peregrinação à Fátima. nos ci~ 
mergulha. no infínito divino; nunca 88 tados dias 12 e 13 de agosto de modo 
penetrará até a? fundo das suas glórias que resulte a. maior glória para Deus, 
e. grandezas p01s tem parte nos misté- Nosso Senhor, e para a Santíssima. Vir­
no~ da .• lnc.arnação _e Redenção que os gem, nossa. .q~erida Mãe do Céu e tam~ 
Anjos )amats poderao sondar. bém a. sant1flcação e salvação para as 

A maternidade espiritual de Nossa nossas almas. 
Se_nh~r~ tornou-A corredentora na dis- Leiria, 10 de Julho de 1933 
tnbutçao dos dons sobrenaturais que 
recebemos de Jesus e, portanto, a. Me- t JOSE, Bi&po de Leiria 

Ano Santo 
Peregrinação da Diocese de Leiria ao Santuário de Nossa Senhora da Fá­

tima, celebrando o Centenário da sua Maternidade espiritual, nos dias 
12 e 13 de Agosto de 1933. 

• 
PROGRAMA 

Dia 12- Chegada das peregrinações que logo entrarão dentro do Santuário 
fazendo as suas devoções. . 

À tardinha reunem-se todos agrupados por freguesias junto do portão prin­
cipal, fazendo a entrada solene, presidida pelo Ex.mo e Rev.mo Sr. Bispo de Leiria. 

Às 22 lloras (10 da noite) Têrço em comum, seguido da procissão das velas. 
À m~a noite -Exposição do Santíssimo Sacramento. Adoração nocturna 

com prbgaçao. 
Dia 13- Às 6 horas- Missa e Comunhão geral. 
Às 7 lloras- Missa e Comunhão aos doentinhos albergados. 
Às 8 e meia horas - Missa de Pontifical e Ordenação. 

. ~ Às 1 I l~oras e meia - Têrço em comum na Capelinha das Aparições e pr~ 
cJ.SSao com a unagem de Nossa Se.nhora. 

.Ao meio dia-: Missa, alocução e bênção com o Santíssimo aos doentes e 
peregnnos. Consagraçao da Diocese a Nossa Senhora. 

Obseroações: As pessoas que tomarem parte na peregrinação devem: 
1:0 Confessar-se antes, lembrand~se que, sendo domingo o dia 13, haverá 

na Fátima menos sacerdotes para os atender; 
2.0 Dar com antecedência os nomes aos Rev. Párocos cujas indicações se­

guirão; 
3·0 Durante o caminho rezar o Rosário, entoar cânticos, visitar o Santíssi­

mo Sac~mento, passando por alguma igreja e, os que seguirem a estrada que tem 
os Cruzeuos, fazer a Via Sacra; 

4-0 Os filhos devem acompanhar os seus pais, não praticando actos que pos­
sam escandalizar os fiéis ou ofender a Nosso Senhor. 

SANTUARIO DA FATIMA 
Exercícios espirituais ao Clero de 

• Portugal 
Desde o dia 3 a 7 ue Julho esteve S. 

Ex.cJa Rev.ma o Senhor D. Domingos, 
venerando Bispo de Portalegre em exer­
cícios espirituais no Santuário de Fá~ 
tima com 83 eclesiásticos da sua. Dio­
cese. 

Os Revs. Padres ficaram penhorados 
c?m o Seu Prelado por lhes ter propor~ 
c.10nado aqueles dilUI de meditação e re­
tiro naquele lugar santificado pelas 
Aparições de Nossa. Senhora prometen­
do voltar no próximo ano. 

Porque razão teria N. Senhora apa­
recido no dia 13? 

Seis vezes se~idas apareceu a augus­
ta Rainha do Rosário, no ano de 1917, 
aos três piedosos paatorinhos Lúcia 
Francillco e Jacinta. A aparição reali~ 
zou~se sempre nos dias 13, excepto no 
mês de Agosto em que o administrador 
de Vila. Nova de Ourém, mação gradua­
do, impediu astuciosamente o encontro 
dos past()rinhos com N .• Senhora. 

Porque é que as aparições se teriam 
realizado sempre nos dias 13? O dia. 13 
é, no. conceito ~opular, um dia. aziago, 
um d1a mensageuo de desgraça e de in­
felicidade. Daí o não haver nos boteis 
quarto com êsse número. O número 13 
é, em gorai, substituído por 12,A ou en­
tãG PllBSa imediatamente para 14. 
~ essa. mesma superstição que leva. os 

mor.adores das cidades a não quererem 
hab1tar casas com tal número. Quando 
a uma. mêsa se sentam 13 pessoas uma 
delas, segundo a crendice popular' mor~ 
rerá infalivelmente dentro em po~co 

V árias vezes tem sido formulada: a 
pregunta: - porque razãG teria Nossa 
Senhora aparecido 118Illpre nos dias 13? 
Seria, talv:e~, para. combater a arreiga­
da. superst1çao popular acêrca de tais 
dias? pode ser, maa nllo me parece que 
N. • Senhora. se ocupe de semelhantes ni~ 
nharias. 

Porque seria então P 
A pregunta é um tanto ou quanto di~ 

·fícil. 
Quem se abalançará. a. perscrutar os se­

cretos desígnios da. Raínha. dos Céus e 
da. Terra? Quem ousará penetrar os 
ma1s recônditos mistérios da «Séde da 
Sa.bedoriau P 

Que saibamos ninguém, até hoje, se 
a:reveu a responder à. pregunta em ques.. 
tao. 

Iremos nós, pois, tentar dar~lhe uma 
resposta. satisfatória.. 

Tod~s o~ actos de N. • Senhora, ainda 
os mala stmples na aparência, têm sem­
pre uma profunda. significação mística. 

E, para ter!llG de comparação, recor~ 
demos em ráp1d11B palavras, as aparições 
de N. Senhora no decurso do século 
XIX. 

Em Lourdes apareceu a Imaculada 
Conceição dezoito vezes. A primeira foi 
em 11 de Fe,·creiro de 1858 e a últlma 
em 16 de Julho dêsse mesm~ ano, no di~ 
da festa de N, Senhora. do Carmo. 

Parece não existir na escolha do dia 
qualquer simbolismo especial. 

• 
• 

~ .que quereria, pois, N • Senhora si­
gmhcar~nos com estas aparições reali­
zadll8 sempre nos dias 13? Ao que n03 
con:sta, a aparição nada revelou aos pa.s­
tonnhos a êsse respeito. 

Não ha livro nenhum que nos faça pe­
netrar tão íntima e profundamente no 
pensamento e no coração de Maria como 
a obra admirável uA cidade espiritual 
de Deusu, que tanto tem concorrido pa.­
ra nfervorar imensas almas sobretudo 
de sacerdotes, no amor e nà venerac;ãG 
por N. Senhora. 

A sua inspirada autora Maria de 
Agreda, tão horrivelmente ;aluniada pe­
los teólogos do liberalismo descreve-nos 
nêste livro não s6 a. assombrosa vida de 
N. Se_nhora. mas também a. sua sublime 
e glorK>Sa morte. Diz o seguinte sôbre a 
morte de Maria: uA gloriosa morte da 
~ínha do mundo teve lugar numa 6.• 
fetra pelas 3 horllB da tarde, hora a que 
morreu também o seu Santíssimo Filho 
Foi ~ 13 do mês de Agosto. A 15 do di~ 
to mes, ~ semelhança do seu Divino Fi~ 
lho, sub1u gloriosamente ao Céu depois 
de. ter. permanecido no túmulo durante 
tres dias~ • 

. O que a grande cantora de Maria nos 
~z no mencionado livro sôbre a sua gl~ 
r1osa morte não é uma verdade de fé 
nem sequer uma verdade histõricamen~ 
comprovada ou que possa vir a com­
provar-ae. 

Mas se nós festeja.mos êate ano segun­
do detA:rminação de Pio XI o A~o San­
to, mu1to embora - como S. Santidade 
e:rPre&l!amente o declara - não esteja 
c~entíf1camente provado que N. Senhor 
ttvesse morrido no ano 33, e isto sO­
mente para que da comemoração da 
morf:e do Redentor resultem para a hu­
mamdade maiores frutos de salVRção 
porque não nos ha,..de pois, ser lícito ~ 
n?s. fazer reverter em nosso proveito es­
Plrltual aa revelações de Maria de 
.AgredaP 

Examinemos, por um momento, a lin­
d~ oraçã~ que N. S . • dG Rosário de Fá~ 
t1ma ensmou aos três pastorinhos e que, 
segundo .a sua vontade, deve ser reei~ 
da dep01s de cada mistério. uMeu Je­
~· perdoai:~! livrai-nos do fogo do 
mfer~o e aliv1a1 as almas do purgatório, 
especialmente as mais abandonadasu. 

As palavras <~livrai~nos do fogo do in­
f-:m~m não sãG. mais do que a antiga 
suphca da Igreja a Maria para que nos 
concec;ta uma santa e abençoada morte : 
uroga1 por nós pecadores agora e na h~ 
ra da nossa morteu. 

Não, ~r~ hoje esta súplica, no tempo 
dos swculios e dos fornos crematórios 
mais actualidade do que nunca em qu~ 
tantos e tantos católicos morr~m cons­
ciente e propositadamente como autên­
ticos pagãos P 

Em La Salette apareceu N. Senhora 
apenas uma vez, em 19 ·de Setembro de 
1846, para, com lágrimas nos olhos, 
exortar \' mundo à penitência. e à ora­
ção. Foi no sabado de têmporas, vésp~ 
r a da festa das Sete Dores de Nossa Se­
nhora. 

~ão terá o dia 13, segundo os desí­
~os de N. Senhora, precisamente o 
f1m de comemorar a sua própria morte 
e ao mesmo tempo de pedirmos para nós 
e para o nosso próximo, sobretudo por 
a9ueles cuja salvação eterna está em pe­
ngo, uma boa. e santa morte? Como a 
morte seria fácil, se durante a vida 
pensássemos mais a. sério nela I Ma~ 
mais fácil seria. ainda se nos compene­
trássemos do p~nsamento consolador que 
temos em Mana uma boa e santa Mãi. 
.â;b~ndonará porventura esta Mãi aman­
t1ss1ma os seus filhos na maior e mais 
tremenda. de tôdas as necessidades p Não 
será Precisamente então que Ela. acor­
rerá pressurosa, em nosso auxílio? Sim 
mas muito especialmente daqueles qu~ 
no~ dias 13 tiverem imploradG G seu au~ 
xílio ,Para a hora da morte. 

Também em Pontmain Nossa Senhora 
apareceu uma só vez em 17 de Janeiro 
de 1871. ' 

Muito tempo antes de Lourdea tinha 
a. Imaculada. Conceição aparecido em 
Paris, à beata Catarina. Labouré p:U.a a. 
exortar à propaganda da. «Medalha. Mi~ 
lagrosau que, mais tarde, tão celebre se 
havia de tornar. A primeira. aparição 
realizou~se em 27 de Novembro de 1830 
não se sabendo, ao certo, o dia das ou: 
tras aparições. 

As apari~ões a. que acabamos de nos 
referir, foram declaradas autênticas pe­
la autoridade eclesiástica. competente. 

Porém pelo que diz respeito à de Lo­
cherboden (1871) e àa três realizadas 
durante o Kulturkampf em Mettenbuch 
(1876), Marpingen (1876 e 1877) e Die­
trichs.walde (187!) limitam~nos apenas 
a rE'gtstá~las aqm sem contudo lhes atri­
buirmos qualquer valor histórico ou nos 
pronunciarmos sôbre o seu carácter so­
brenatural. 

Não nos parece que resulte tambám 
qualquer simbolismo do dia. em que se 
realizaram. 

Digna de roenc;ão especial é a apari~ 
ção de N. Senhora em Filippsdorf na 
Bohemia, no dia 13 de Janeiro de l886. 
Extraordinário é também o facto de ter 
sido subitamente curada a. moribunda 
Maria Kade depois das seguintes pala.­
vras de N. Senhora: «Minha. filha a 
partir dêste momento estás curadau'. 

Todavia Fátima sôbreleva. a tôdas as 
outras pela regularidade . das aparições. 
Esta regularidade não foi casual mas 
sim propositada, o que lhe dá uma si~ 
gnificação especial, um sentido misterio­
soe oculto. 

Parece-nos ser esta a profunda e mis­
teriosa. aignifica• ão dos dias 13 - .. . 

Dr. L. Fischer 

Não haja esquecimento 
Mandar sempre o número da assi­

natura quando fôr necessário fazer 
nela g_ualquer mudança. 

Sem isso não podereis ser atendi~ 
dos. 

últimos conselhos de um pai cristão 
Um V5nerável ancião, católico prático e 

chefe duma numerosa famllia, próximo a 
morrer, f~z reunir em volta do seu leito 
todos os seus filhos, e deu-lhes como últi­
ma r~cordação os seguintes conselho: 

<~.Ftlhos, notei sempre estas cinco coisas 
que .quero deixar-vos em lembrança: 

I. - que quem trabalha e falta à mis­
sa ao domingo nunca chega a enriquecer; 

2. • - qu15 a fazenda mal adquirida nun­
ca aproveitou a alguim; 

3 · • - que a esmola nunca fAz mais po­
bre aquele que a deu; 

4·• - que a oração da manhã e da noi. 
t~ nunca atrasou os trabalhos nem preju­
dtcou os negócios; 

5 .• - que um filho rebelde nunca che­
gou a se, feliz>~. 

Foi a experi~ncia de longos anos que di­
tou 5stes conselhos. 

Qu5m nos dera que lles f6ssem ouvidtu 
e postos em prática por todos quantos Sl5 

dizem católicos . 
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